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DOC: Qual o seu nome? 

INF: F.G.S., 

DOC: Qual a data do nascimento?  

INF: dezoito de maio de:: setenta, ((vozes)) 

DOC: A série que você estudou ou estuda? 

INF: oitava série, 

DOC: você nasceu aonde? 

INF: aqui no Crato, 

DOC: Já morou em outras cidades? 

INF: não’ só no Crato mesmo, 

DOC: Quanto tempo... eh... além da cidade que você nasceu, no Crato, você já morou em outras 

cidades? 

INF: já::’ no Juazeiro, 

DOC:  Quanto tempo? 

INF: pôco tempo, 

DOC:  Eh... um ano? 

INF: ((vozes)) menos dum ano, ((vozes)) 

DOC: Eh... seus pais são brasileiros? 

INF: são, 

DOC: Você poderia me dizer o nome dos dois? 

INF: S.G.S. e O.P.G., 

DOC:  Tá jóia. Você trabalha? 



INF: não’ trabalho não’ não tenho condições de trabalhar não, 

DOC: Não pode não, né? Eh... você é financeiramente independente? 

INF: sou’ porque eu: sou aposentado pelo governo, 

DOC: Humhum... eh... a renda mensal aproximada? 

INF:  cento e doze reais, 

DOC:  É um salário, né? ... além de você, quantas pessoas moram em sua casa? 

INF:  nove, 

DOC:  Poderia me dizer o nome dessas pessoas? 

INF:  P.J.’ P.G.S.’ R. N.’ M.S. (+) F.G.’ e:: F.G.’ e:: F.G.’ e:: C.G., 

DOC:  São os seus irmãos? 

INF:  são, 

DOC:  Todos? 

INF:  são’ todos, 

DOC:  Além de... deles, tem alguma pessoa prima... um parente? 

INF:  tem’ o B., 

DOC:  Qual o nome dele completo? S. 

INF:  ((vozes)) S.S. ((vozes)) N., 

DOC:  Ele é primo? 

INF:  é primo, 

DOC:  Primo seu, né? Eh... você disse que estudou ou que está estudando a oitava série, você 

estuda a oitava série? 

INF:  eu parei em noventa e cinco, 

DOC:  Mas porque motivo? 

INF:  porque:: eu não quis mais continuar, 

DOC:  Não deu certo? 

INF:  não, 

DOC:  Mas tem um porque especial? 

INF:  não’ tem não, 

DOC:  Eh... você é casado? É solteiro... 

                              [[ 

INF:                               não, 

DOC:  Você gosta de assistir programa de televisão? 

INF:  gosto, 

DOC:  Que programa você prefere? 



INF:  meu programa mesmo é:: filme, 

DOC:  Que tipo de filme? 

INF:  todo tipo de filme’ açã::o, 

DOC:  Ação... E jornal? 

INF:  jornal eu gosto, 

DOC:  Gosta? Qual jornal você assiste? 

INF:  Jornal Nacional, 

DOC:  E novela? 

INF:  novela também eu gosto, 

DOC:  Qual é a que você acompanha? 

INF:  O Rei do Gado, 

DOC:  Ah! Você gosta dO Rei do Gado, tá jóia. E rádio você... 

INF:  AH’ eu escuto muito rá::dio, 

DOC:  Qual é... 

 [[ 

INF:  principalmente o jornal (+) que passa mei dia, 

DOC: Meio dia... Quem é o locutor? 

INF:  o locutô:: (+) eu esqueci do nome’ mas o jornal é rádio notícia de Iracema, 

DOC:  Hum hum... Além dessa... da rádio Iracema você... 

INF:  Antonio Vicelmo na educadora, 

DOC:  Educadora... e outro tipo assim... 

INF:  aqueles programas policiais eu também escuto, 

DOC:  Policiais... eh... mais a parte de jornal que mais lhe interessa assim... 

INF:  bem’ a parte de:: (+) que fala no Brasil’ das notícias brasileira, 

DOC:  Brasileira. E jornal assim escrito? Você lê algum? 

INF:  não’ Diário do Nordeste (+) sou difícil lê’ aqui ninguém num pega nem no jornal, 

DOC: E você pratica algum tipo de esporte? 

INF:  pratico nã:o, 

DOC:  Hum... você gosta de assistir algum? 

INF:  gosto de assistir esporte, 

DOC:  E diversão? Assim... sua diversão favorita? O que você gosta de fazer pra se divertir? 

INF:  ((silêncio)) eu não tenho nenhuma diversão... aqui:: gosto de brincadeira:: de baralho e de 

qualquer jogo, 

DOC: Gosta de jogo, né? E você anda em festa? 



INF:  nã:o, 

DOC:  Eh... você pratica alguma religião? 

INF:  PRATICO, 

DOC:  Eh... qual? 

INF:  sou da religião católica, 

DOC:  Católica? Vai sempre às missas? 

INF:  VOU’ DIRETO, 

DOC:  E gosta de missa? 

INF:  go::sto, 

DOC:  Hum... E sobre o natal? Você... Tá véspera de Natal, né?... Você tem alguma coisa a dizer 

sobre o Natal? 

INF:  te:nho (+) que o Natal é:: (+) a festa maior da cristiandade (+) pra todo mundo, 

DOC:  Hum. 

INF:  é a época em que nós todos temos que tá reunido (+)  como Deus quer’ né” 

DOC:  Sim... Então quando for sábado eu retorno pra gente continuar nossa entrevista... Tá 

certo? 

INF:  tá certo, 

DOC:  E muito obrigada e desde já um feliz natal e... 

INF:  feliz natal pra você também, 

DOC:  tudo de bom tá? 

INF:  feliz ano novo, 

DOC:  Tchau... até a próxima vez! 

INF:  tá, 

 

ENTREVISTA  

 

DOC:  Eh... Estamos aqui de volta no Auto da Penha...eh... com F. para dar seqüência a nossa 

entrevista. Hoje é vinte e sete de dezembro de noventa e seis, às doze e meia do dia. Eh... 

então, F. vamos... essa é nossa entrevista número três. Vamos então voltar ao seu tempo 

de criança... você vai me falar um pouco... como foi sua infância, né? Os momentos bons, 

algum momento também difícil... nos conte aí. 

INF:  eh:: meu tempo de criança (+) mamãe dizia’ né” era muito doente (+) brincava (+) eu 

brincava assim de bo::la, 

DOC:  Hum... Mas você costumava vê os meninos assim brincando? 



INF:  costuMAVA (+) ainda eu brincava al/ algum tempo mas não podia muito não, 

DOC:  Você... você quando tinha sete anos começou a estudar? Como foi? 

INF:  não’ num comecei a estudar assim novo não, 

DOC:  Hum. 

INF:  eu comecei a estudar já com quatorze anos, 

DOC:  Quatorze anos... foi... Teve muita dificuldade? 

INF:  não’ teve não, 

DOC:  Você sempre foi muito aplicado nos estudos? 

INF:  fu::i, 

DOC:  E... e... F., né? F. me conte aí... na escola algum dia bom, que você gostou mesmo de sua 

professora... as lembranças assim que você mais gostou... 

INF:  nos dias das festas’ quando tinha festa, 

DOC:  Ah... Conte aí como foi essas festas... 

INF:  que:: eu era muito (+) inteligente’ né” elas me achavam aí:: me presentia::vam, 

DOC:  Hum. 

INF:  aí eu gostava, 

DOC:  Aí como foi que organizaram essa festa ... Como foi a festa? O que era que tinha? Quais 

as diversões... Conte-me. 

INF:  brincadeira de::// 

DOC: Hum... 

INF:  vários tipos de coi/ de:: brincadeira (+) foi logo na na primeira série, 

DOC: Hum... 

INF:  ((silêncio)) brincadeira que a gente tinha’ nesses programas de de (+) televisão (++) essa 

brincadeira que a turma da Xuxa tinha /.../ 

   [[ 

DOC:    Como era? 

INF:  que a Xuxa fazia’ né” 

DOC:  Como era o nome da brincadeira, você lembra? 

  [[ 

INF:   de:: assim/ assim de::/ numa cade:ira (+) botava a música e::/ e a pessoa rodava, 

DOC:  Quantas cadeiras? 

INF:  umas quatro cadeira, 

DOC: Bota quatro cadeira... 



INF:  aí quando parava a música’ tinha que sentar logo de uma vez’ porque se não sentasse já 

saía falando/ já saía logo da brincadeira, 

DOC:  Hum... aí você gostava muito? 

INF:  gosTAva, 

DOC:  Tinha outros tipos de brincadeiras?  

INF:  TINHA’ aquela que botava/ que entrava dentro do saco e:: ia correr’ quem chegasse 

prime::iro’ ganhava o prêmio, 

DOC:  Você participou de alguma? 

INF:  particiPAVA e:: // 

DOC:  Qual foi a que você participou? Assim... 

 [[                                                      [[ 

INF:  e eu gosTAVA’                      foi logo quando eu comecei estudar’ em (+) oitenta e 

quatro, 

DOC:  Hum... 

INF:  comecei a primeira série já:: (++) eu gostava muito (+) de brincar, 

DOC:  E a matéria que você gostava mais na escola? 

INF:  ah:: a minha matéria preferida é geografia, 

DOC:  Hum... 

INF:  desde a quinta série quando eu comecei vê essa matéria que eu gosto, 

DOC:  Foi? Que você menos gosta? E a que você mais... assim... num gostou? 

INF:  é matemática, 

DOC:  Matemática você não gosta não? 

INF:  nã::o’ gostar eu gosto’ mais é eu não sei mu:ito, 

DOC:  Não sabe  muito... tem dificuldades? 

INF:  tenho, 

DOC:  E em relação a quadrilha? você já assistiu alguma quadrilha?  

INF:  já::’ assisti, 

DOC:  Aí... Poderia me contar as danças como é? 

INF:  ah: as dança é muito (+) BOA’ eu gostava muito de assisti, 

DOC:  E os... num tem uns passos que o pessoal dança? 

INF:  TEM, 

DOC:  Como é? você conhece alguns? Poderia citar alguns nomes? Algum tipo de passo da 

quadrilha? 

INF:  nã::o’ eu conheço não’ num sei nem dizer, 



DOC:  Conhece não... E o casamento? Você assistiu algum? 

INF:  já, 

DOC:  Como é o casamento? 

INF:  o único casamento foi o casamento do meu irmão, 

DOC:  Hum. 

INF:  dezembro do ano passado, 

DOC: Como foi o casamento? 

INF:  foi muito BOM, 

DOC:  Tinha muita gente? 

INF: tinha, 

DOC: Num tem nem assim... nestes casamentos ou numa quadrilha... na escola... não teve 

nenhum assim... um fato que aconteceu assim... bem interessante? 

INF:  não, 

DOC: Alguma coisa assim que cause até risos? nunca teve não assim... 

INF:  não’ nunca teve não, 

DOC: Ah, você não lembra de nada? 

INF:  não, 

DOC:  E aqui em casa junto com os irmãos... que a família é grande, né? 

INF: é, 

DOC: O dia-a-dia de vocês como é? 

INF:  é muito divertido, 

DOC:  Mas assim... vocês costumam brincar, né? 

INF:  é, 

DOC:  De baralho e tudo... Como é que se brinca de baralho? Assim... tem um jogo que você 

poderia me dizer? 

INF:  jogo de seguida’ né” de relancim, 

DOC:  Como... Você poderia me citar um, como é esse jogo de seguida que se brinca como é? 

Pega as carta, traça... 

INF: é:’ (incompreensível) faiz um jogo de um naipe só,  

DOC: Ah! 

INF: ((breve silêncio)) é:’ se for um (incompreensível) dois vai trêis’ até batê o jogo (+) ô 

intão dois’ trêis naipe num mehmo jogo,  

DOC: Aí como é que se brinca? São quantas pessoas que participam? 

INF: quato,  



DOC: São quatro,  

INF: (incompreensível), 

DOC: Aí como é, divide as carta, e a pessoa... 

INF: é’ cada uma pessoa (incompreensível) nas carta, 

DOC:  E depois? 

INF: aí que fizé o jogo primêro ganha,  

DOC: E você costuma ganhar esse jogo? 

INF: custu:mo, 

DOC: E como é o outro, como é? Como é o nome? 

INF: siguida, 

DOC:  É seguida... é esse aí... E o outro é relancim? 

INF:  é, 

DOC:  Como é esse relancim? 

INF:  agora esse/ essa/ esse relancim:: (+) é de um número só, 

DOC:  Hum... 

INF:  segue duas vermelha (+) de:: co:pa::’ ouro’ ou paus’ 

DOC:  Hum... 

INF:  ou então espada’ copa e ouro, 

DOC:  Aí como é que faz? 

INF:  faz os três (+) do mesmo número, 

DOC:  Mesmo número, né?... Aí como é que se brinca? 

INF:  também com os quatro, 

DOC:  Quatro pessoas? 

INF:  é, 

DOC:  As cartas e... e outro tipo de jogo assim... Sabe jogar dominó? 

INF:  sei’ dominó eu sei, 

DOC:  É difícil jogar dominó? 

INF:  é, 

DOC:  Porque você acha difícil? 

INF:  porque eu nu::m ganho muito não, 

DOC:  Ganha não... tá. 

INF:  não, 

DOC:  Eh... F. e... em relação a ... eh...essa questão que você disse que é aposentado, né? 

INF:  sou, 



DOC:  Ganha... ganha do...do governo o salário... Como foi pra sua aposentadoria? Foi... foi 

difícil? 

INF:  ah: foi muito difícil, 

DOC:  Como foi? Iniciou... Quem teve a idéia de aposentar você... Como foi que surgiu? 

INF:  primeiro foi’ foi uma irmã, 

DOC:  Hum. 

INF:  lá de onde mamãe trabalha se chama:: (+) dona L., 

DOC:  Hum... 

INF:  ele (+) em Barbalha’ foi em todo canto lá’ mas não conseguiu ainda eu passei um ano no 

Juazeiro com um advogado lá, 

DOC:  Hum... 

INF:  também não consegui’ aí no ano passado eu subi:: (+) que o governo (+) ia aprovar essa 

lei’ né” de aposentado, 

DOC:  O que é que você fez? 

INF: sim (+) aí no dia trinta de junho eu fui::’ no INSS, 

DOC:  Aí precisou de quê? De documentação... que você levou? 

INF:  precisou só:: da identidade (+) dos documentos, 

DOC:  Hum... 

INF:  carteira de trabalho (+) e me deram três folhas pra::/ pra preencher, 

DOC:  Exigia o quê essas folhas? Preenchesse... quem preenchesse? 

INF:  o médico (+) de saúde, 

DOC:  O médico de saúde... 

INF:  e o médico de terapia, 

DOC:  Uma folha, né? E a outra folha o que era mais? 

INF:  a outra folha era (+) do advogado (+) só podia preencher o advogado’ que até foi (+) 

Guimarães’ aliás’ o advogado, 

DOC:  Hum... 

INF:  da polícia civil, 

DOC:  E a outra é o quê? 

INF:  a outra folha é pra fazer lá mesmo, 

DOC:  (incompreensível) 

INF:  é, 

DOC:  Aí preencheu as três folhas? 

INF:  preencheu, 



DOC:  Com seus documentos? 

INF:  foi, 

DOC:  Aí encaminhou o aposento e... saiu... 

INF:  foi, 

DOC:  Demorou muito? 

INF:  demorou NADA’ demorou nã::o passou um tempinho só, 

DOC:  Foi? Que bom... E a respeito de... daqui da renovação... costuma ter renovação? 

INF:  costuma’ todo ano tem, 

DOC:  Qual é a data da renovação? Qual é a data da renovação? 

INF:  é:: vinte e quatro de dezembro, 

DOC:  Tá... vinte e quatro de dezembro. Como foi a desse ano? 

INF:  a desse ano foi BOA, 

DOC:  Hum... 

INF:  fo:i’ foi rezada muito bem, 

DOC:  Tinha muita gente? 

INF:  ti::nha, 

DOC:  Como foi antes da renovação? Conte aí... 

INF:  antes da renovação nós brinquemo (+) se divirtimos, 

DOC:  Quais são... Quais são essas brincadeiras? 

INF:  brincadeira de bara::lho e tudo, 

DOC: Ah, tinha os amigos reunidos... 

INF: é:: meu primo, 

DOC: Teve o jantar? 

INF:  teve, 

DOC:  Hum... 

INF:  é importante o jantar da noite, 

DOC:  Só com a família? 

INF:  só com a família, 

DOC:  Aí depois do jantar qual foi o horário da reza em si? 

INF:  a reza fo::i sete horas que começou, 

DOC:  E terminou que horas? Você lembra? 

INF:  terminou umas nove horas, 

DOC:  Foi aí... Muitos cânticos? 

INF:  foi muito cântico pra cantar, 



DOC:  E você participou da (incompreensível)? 

INF:  participei, 

DOC:  Cantou também? 

INF:  cantei, 

DOC:  Qual é o que você mais gosta desses cânticos? De... de renovação... tem algum especial? 

INF:  é um que fala no:: no sagrado coração de Jesus’ eu não sei qual é, 

DOC:  Mas você gosta, né? 

INF:  é, 

DOC:  Eh... você sabe a cada dia que passa... esses momentos na comunidade... eh... vai se... 

apagando mais, né? E as pessoas ultimamente ficam mais ... 

INF:  vai, 

DOC:  E as pessoas ficam mais na televisão, né? 

INF:  é::’ vai, 

DOC:  É... e são muito bom ter esse momento... aqui sempre é a participação...Eh... aumenta ou 

a cada ano que passa ou vai diminuindo? O que é que você acha? 

INF:  nã::o (+) cada ano va::i’ vai aumentando mais, 

DOC:  Aumentando. 

INF:  agora lá no Mauriti:: ajuntava muito mais gente por causa do café, 

DOC:  Na tua avó? 

INF:  sim (+) lá na casa da minha vó, 

DOC:  Sempre tem, né? 

INF:  tem, 

DOC:  Você passava férias lá no sítio? 

INF:  passava, 

DOC:  Eh... Me conte algum momento aí... Com seus amigos... tomava banho de açude? 

INF:  tomava, 

DOC:  Como era? 

INF:  era muito bom (+) nós brincava’ né” 

DOC:  As brincadeiras do sítio é muito diferente... daqui das da cidade? 

INF:  é::, 

DOC:  Como é as do sítio? 

INF:  é de se esconde::r’ tem vários tipos, 

DOC:  Você gostava mais de qual? Matar passarim? 

INF:  era, ((risos)) 



DOC:  Como era? Tem badoque... a baladeira... tem a baladeira... tem a... de pegar passarim... 

a... arapuca, né? 

INF:  é, 

DOC:  Eu ouvi falar que tem esses tipos... É... você brincou com algum dessas... 

INF:  brincava’ né” 

DOC:  Você gostava mais de quais? De arapuca? 

INF:  era, 

DOC:  Você sabe fazer uma arapuca? 

INF:  sei não::’ quem fazia era meus colegas, 

DOC:  Mas você observou como é que faz? 

INF:  observei, 

DOC:  Como é? Me conte aí... 

INF:  mas não aprendi muito não, 

DOC:  Hum. E baladeira? É difícil de fazer? 

INF:  é::’ também não sei fazer também não, 

DOC:  Não sabe nem um tipo desses? ... Badoque? 

INF:  também não sei fazer também não, ((risos)) 

DOC:  Então me conte... eh... Tem aqueles... no sítio costuma ter é farinhada, né? Você já foi a 

algumas? 

INF:  nã::o’ fui não, 

DOC:  Mas nunca viu como é que se faz? 

INF:  fui não, 

DOC:  E muagem... Você já participou de alguma? 

INF:  não:’ nunca participei não, 

DOC:  Não, né? Eh... Você gosta de... de música? 

INF:  GOSTO, 

DOC:  Assim... Seu cantor favorito...? Tem algum? 

INF:  um dos primeiros é Roberto Carlos’ né” 

DOC:  Qual música você gosta dele? 

INF:  todas as músicas dele eu gosto, 

DOC:  Mas tem alguma preferida, não? 

INF:  tem, 

DOC:  Qual? 

INF:  é tanta que é bem muito difícil dizer, 



DOC:  É difícil? 

INF:  é::, 

DOC:  Eh... Me fale um pouco sobre... sobre... a vontade que você me falou no início... na 

questão social... que tinha vontade de continuar, né, seus estudos? 

INF:  tinha, 

DOC:  Você tem vontade de nesse ano retornar? Como é? 

INF:  pretendo’ né” ma::s’ não é muita certeza não, 

DOC:  Certeza não... E você... Você sabe que nós estamos véspera do ano novo, né? Inicia-se... 

Você fosse eh... papai noel, né? Nesse Natal você faria o quê pras crianças? Você faria o 

quê? 

INF:  bem (+) primeiro que eu sei que:: (+) papai noel num existe não’ sabe” é só na cabeça dos 

homens, 

DOC:  Você não acredita não? 

INF:  acredito não, 

DOC:  E se você fosse o prefeito da cidade de Crato? Você transformaria em quê esse Auto da 

Penha? 

INF:  ah’ eu (++) transformaria em (++) ah/ ah divertimento:s’ que aqui tem muita criança’ né” 

precisa de:: divertimento, 

DOC:  Hum... 

INF:  da escola (+) de parque (+) pra se divertir’ a do que precisasse, 

DOC:  Hum... E a parte física aqui... Porque é muito auto esse bairro, né? E as ruas geralmente 

não tem a saída, né? Elas finalizam num beco sem saída, né? Porque tem muita ladeira e 

buraco... Você faria o quê para transformar essa situação? 

INF:  é’ aqui precisa de mais ladeira mesmo (+) eu fazia, 

DOC:  O calçamento? 

INF:  é::’ construía e asfaltava essa rua, 

DOC:  Hum... 

INF:  essa rua padre Ibiapina é que:: (+) precisa de asfaltamento, 

DOC:  Hum. E a questão de escolas?  

INF:  ((silêncio)) 

DOC:  Qual a importância de uma escola para mudar uma comunidade? Você acredita que é 

importante uma escola no processo de mudanças? 

INF:  é:: (+) que educa mais as pessoas (+) o jovem, 



DOC:  Você acha que as pessoas educadas tem... eh... traz mais facilidade para o local? Eh... 

facilidade de mudanças? 

INF:  trai::z, 

DOC:  Traz. Então se você fosse o presidente da República você... você faria o quê? Como 

prefeito você mudaria o bairro, né? E como presidente? Você mudaria o quê nesse nosso 

Brasil tão sofrido? 

INF:  é um pergunta que a gente não sabe ma::s/ num sabe nem dizer a respostas’ né” 

DOC:  Hem? 

INF:  que o Brasil precisa de tudo (+) mais empre::go, 

DOC:  Mas assim... primeiro... a primeira coisa que você iria transformar? Seria o quê? 

INF:  seria empre::go’ abrir muitas indústrias (+) em várias cidades e estados’ tá” 

DOC:  Ham... mas como você sabe... 

INF:  pro pessoal trabalhar, 

DOC:  Que com a indústria vem a poluição... Você faria o quê para diminuir essa poluição? 

INF: ((silêncio)) ai a gente (+) e uma pergunta que num sabe nem respondê, 

DOC: Eh, conscientizar as pessoas né? 

INF: é::,  

DOC: Os homens. Então F. a gente devia também fala um pouco sobre ... eh ... sua família né? 

Tem algum dos seus irmão que já casou?  

INF: já: (+) F. o nome dele ma ma ma/.../ 

      [[ 

DOC:      Mas você já falou que teve um casamento dele. Ele já tem 

filhos? 

INF: não’ mair ta isperano já a mulhé dele, 

DOC:  Esse casamento foi... aconteceu aonde? Aqui na cidade de Crato ou foi fora? 

INF:  foi na cidade do Crato (+) lá na Igrejinha nossa senhora de Fátima, 

DOC:  Sei. 

INF:  tinha muita gente (+) foi bem participada, 

DOC:  E sua mãe na hora da benção? Ela teve alguma recomendação... pra seu irmão? Ela falou 

alguma coisa pra ele? Você ouviu? 

INF:  se ela falou eu não ouvi não, 

DOC:  Tá. 

INF:  me sentei muito longe dela:: do altar, 



DOC:  Eh... E as pessoas que estavam a volta? Você ouviu alguém falando alguma coisa? 

Especialmente pra seu irmão? 

INF:  nã::o’ ouvi não, 

DOC:  E sua mãe?... Quando ela... quando você era pequeno... quando está todo mundo assim 

reunido... geralmente é... fica aquela bagunça, né? 

INF:  é, 

DOC:  Uma dá um tapa de cá’ um dá tapa de lá... então, o quê ela fazia para que vocês 

parassem? O que é que ela dizia antes pra você? 

INF:  ela dizia que ia dar em nós’ né” 

DOC:  Como era? Você lembra das palavras assim dela... assim ela brigando? Como era? 

INF:  lembro, 

DOC:  Diga aí pra mim. 

INF:  ela dizia pra nós calar a boca porque senão ela ia dar em nós, 

DOC:  Ela ameaçava assim: Ou vocês... 

INF:  era, 

DOC:  Ou vocês se calam... 

INF:  é:: então ia apanhar’ então vão apanhar, 

DOC:  Era? E teu pai nunca brigou com vocês? 

INF:  briga::va’ briga::va, 

DOC:  Mas dizia como sua mãe? 

INF:  brigou, 

DOC:  E conselho? ela já te deu algum conselho? 

INF:  já::, 

DOC:  O que é que ela dizia ou diz ainda? 

INF:  ((silêncio)) pra seguir como a vida ensina (+) os conselhos, 

DOC:  Hum... 

INF:  pra não seguir em coisa de amigo’ né” (+) que só era gente na perdição me::smo, 

DOC:  Hum. Humhum. 

INF:  e tudo isso, 

DOC:  E... são quantas irmãs mulher? 

INF:  são cinco, 

DOC:  Tem uma preferência por alguma? 

INF:  não’ tenho não, 

DOC:  gosta de todas... 



INF:  gosto de todas iguais, 

DOC:  Iguais... e os irmãos? 

INF:  os irmãos também, 

DOC:  E televisão você disse que assistia, né? Eh... jornal, né? Você assistiu ontem algum 

jornal? 

INF:  assisti não, 

DOC:  A última notícia que você pode acompanhar pela televisão, você lembra em que foi que 

falou? 

INF:  ((silêncio)) não’ lembro não’ lembro não, 

DOC:  Ultimamente tem se falado de quê? Assim aqui no bairro? Que comentários assim... 

INF:  (incompreensível) esses comentários, 

DOC:  A respeito de... se é assasinato... se é drogas... se é... geralmente num vê? Na televisão... 

muitas notícias? 

INF:  vê, 

DOC:  Tem muitas notícias assim? Ultimamente você...  

INF:  é que:: (+) ontem em São Paulo// 

DOC:  Ham. 

INF:  foi pegado um homem (+) co::m com drogas (+) a polícia pegou (+) é só as notícias que 

ontem eu ouvi mesmo, 

DOC:  Hum. Eh... Se você por exemplo... Se você fosse... eh... eh... tivesse com um amigo que 

tivesse muita droga e você fosse surpreendido por um policial, o que você faria no 

momento? 

INF:  ah isso aí eu nem sei, ((risos)) 

DOC:  Sabe não? Faria o quê? Já sei a opinião o que seu amigo faria? 

INF:  acho que ele fazia era:: era correr, 

DOC:  Correr? 

INF:  pra não ser preso, 

DOC:  Pra não ser preso? 

INF: ((silêncio)) 

DOC:  Eh... Sua mãe... tá em casa? 

INF:  tá não, 

DOC:  Ela viajou? 

INF:  ela tá trabalhando lá:: lá nas irmãs, 

DOC:  Ela trabalha de quê? 



INF:  de:: zeladora, 

DOC:  Ah... Ela gosta do trabalho dela? Você sabe dizer... ou ela reclama muito? 

INF:  gosta::’ ela se reclama porque ela veve cansa::da de no::ite’ mais ela gosta, 

DOC:  Aqui na casa... É só tu que é doente? 

INF:  só, 

DOC:  Tu sabe o nome de tua doença? Sabe? 

INF:  é::: /.../ ((silêncio)) 

DOC:  Lembra não? ...lembra não? 

INF:  lembro:: ((silêncio)) escoliose, 

DOC:  Ah! Escoliose, é? Você faz algum tipo de tratamento? 

INF:  faço não, 

DOC:  Não? Nem medicamento você toma? 

INF:  nã::o, 

DOC:  E... e o que é que você espera desse ano que se aproxima? Qual é o projeto para o 

próximo ano seu? O que é que você pretende fazer no próximo ano? Tem alguma... 

INF:  não, 

DOC:  Nadinha? 

INF:  só esperar que o ano entre’ né” 

DOC:  Hum. 

INF:  e viver o dia-a-dia, 

DOC:  Viver o dia-a-dia como for? 

INF:  é, 

DOC:  Pretende viajar pra algum lugar? 

INF:  não’ pretendo não, 

DOC: Ir passar as férias...? 

INF:  não, 

DOC:  Não. E... e programa de rádio? Você disse que assistia ultimamente na cidade de Crato... 

Tem um programa policial... que quem é... o locutor? 

INF:  nã::o’  mas o programa que eu escuto é:: (+) na rádio Iracema, 

DOC:  Sim. 

INF:  de Fabiano’ de Francisco Fabiano, 

DOC:  Aí fala de quê esse programa? 

INF:  fala do que acontece, 



DOC:  Ultimamente o que é que tem acontecido... no Crato, no Juazeiro? No Crato... que você 

tem ouvido? 

INF:  ultimamente’ nesses dias eu não tenho escutado não, 

DOC:  Ham... Você com o movimento da renovação, né? 

INF:  é, 

DOC:  Você se envolveu... 

INF:  é’ me envolvi, 

DOC:  Pois é... E você tem alguma mensagem pras pessoas nesse ano que se aproxima? Tem 

alguma coisa a dizer? 

INF:  para todos (+) desejo um (+) feliz ano novo, 

DOC:  Hum... 

INF:  que a paz do menino Jesus que nasceu’ abençoe o nosso lar’ e/e que as pessoas (+) se 

uma (+) como o menino Jesus veio’ para nós/ para trazer a paz’ que nós se una em paz’ 

em nossas famílias, 

DOC:  Tá. Pois F... eh... muitíssimo obrigado, certo? Por sua participação.. eh... gostei muito de 

ter conhecido você, tá? E feliz ano novo, tudo de bom... 

INF:  eu também gostei muito de lhe conhecer’ também desejo um feliz ano novo’ pra você e 

sua família, 

DOC:  Tá, e muitíssimo obrigado, viu? 

INF:  de nada, 

DOC:  Tchau! 

INF:  tchau, 

 


